
Tarifa reflete peso econômico do Brasil 
Assis Moreira 
de Genebra 

Ã1.4eitUtura tarifária do Merco-
siil Arinitó'mais próxima dos, in-
teresses e da estrutura industrial 
do Brasil, o que é normal, porque 

'reflete.° peso econômico.e 
co do País na região. ÉM que 
conclui estudo dos economistas 
Marcelo Olarreaga, da Organiza-

, ção : . •Mundial de Comércio 
(OMC), e Isidro -  Soloaga, do 
Banco Mundial. 

Deimaneirí geral, a Tarifa Ex-
. terná:Oolnunli(TEC) e suas varia-
ções ,  reflètehictvlobby de setores 
industriaisIdcAiloco. Porém; pri-
meiramente, elas refletem os inte-
resses .  do Brasil ;  que é o, maior 
parceiro, com 70% da, produção 
do mercado regional, e.isso é cru-
cial para .° sucesso e a.consolida- 
ção dos esforços de integração. 

"Se>: lobby do setor industrial 
é relketidcunas tarifas, então o 
bloco é politicamente Viável, por-
que leva em conta as diferenças 
internas das economias do,Mer-
cosul", registra o trabalho. "Os 
países fizeram um gránde esfor-
ço de abertura comercial,, mas ao 
mesmo tempo foi considerado o 
,interesse de'tada 
t.ç,; A tese. de 'que ,Mercostil goza 
nde'Urná,p-fõfeWrelé"V'adifi' contra-  °- 
unto do mundo, porqtie..á!TEC. é 
duas vezes siiperior à média tari- 

fária dos países industrializados 
da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 	O estudo mostra que alguns es- 
(0CDE), é relativizada no estudo 'pecialistas consideram o Merco-
publicado pela Divisão de PeSqui- sul uma "união aduaneira incom-
sa e Análise Econômica da OMC pleta" porque de 9.119 linhas ta-
em março, mas que guarda sua rifárias, quase 30% estavam sub-
atualidade, na opinião de especia- metidas em pelo menos um dos 
listas em Genebra. paises membros a variações ex- 

Olarreaga e Soloaga argumen- ternas da TEC ou a variações do 
tam que a TEC fixada em Ouro livre comércio regional. As varia-
Preto, em 1994, é apenas 0,1% ções'da TEC (para cima ou para 
superior à média tarifária do Chi- baixo) da Argentina representa-
le — o exemplo•latino-americano vam 16,9% das linhas tarifárias, 
desta década — e 17,6% para o Bra- 

Argentina de 	 protegia, apenas 
41%, no Paraguai de 20% e no 0,2%, á Argentina 2,5%, o Para-
'Uruguai de 36%, enquanto agora •guái 3,3% e o Uruguai 4,4%. 
ficaria entre 8% e 14%. Isso mos- 	Através de tarifas superiores à 
tra não apenas um esforço de li- TEC, o Brasil protegia especial-
beralização, mas também que a mente setores como calçados, má-
região tende, na média, a ser mais quinas, equipamentos de trans-
aberta se os objetivos de Ouro portes, equipamentos científicos e 
Preto forem alcançados. 	profissionais. A Argentina prote- 

Os especialistas exemplificam gia têxteis, calçados, papel, pi -o-
u votiva taxa de integração :do p aí- 
-ses' ,Inembros:du Mercosul' fio mun-, 

--n,-d--çrro7pTÓpti-o-zb-tuctr;-1-0-;v s 
'..;; maior no.  eríodoi19914:1995que , na 
. década ánterior,"confirinandb que  

protegia vestuário, calçados e 
pródutos de madeira. 

Já com tarifas mais baixas da 
média da TEC, Paraguai e Uru-
guai facilitam as importações jus-
tamente de setores que o Brasil 
protege: máquinas elétricas, equi-
pamentos de transportes e equipa-
mentos profissionais e científicos. 

Olarreaga e Soloaga constatam 
também que as tarifas internas (apli-
cadas às importações entre os países 
do Mercosul) são mais elevadas nos 
setores onde o exportador tem van-
tagens comparativas. De 9.119 li-
nhas tarifárias, o Brasil só se prote-
gia, mas fortemente, em 21, enquan-
to não havia livre comércio para 231 
produtos na Argentina, 293 no Para-

. guai e 407 no Uruguai. Paraguai e 
Uruguai se protegiam no comércio 
regional, porque como economias 
pequenas temem mais uma inunda-
çao de produtos do Brasil e Argenti-
na do que o resto do mundo. 

No ano 2000, quando haverá to-
tal livre comércio dentro dô bloco, 
Brasil, Argentina, Paraguai e Uru-
guai vão aumentar ainda mais os 
negócios entre eles. Assim, produ-
tores de têxteis, calçados, produ-
tos de madeira e principalmente 

■ • de'alimentação ,vão poder ter im- 

o Mercosul é um sucesso em ter-
mos de volume de comércio. 

Oito vezes infe- 	 sil, 23% para o 
Pior à média ta- 	 Paraguai e 21% 
rifária do Bra- 	 para o Uruguai. 
'sil em 1986. Na- 	 No comércio den- 
quele ano, a 	 tro do próprio 
Média brasileira 	 Mercosul, o Bra- 
éra de 80%, na 	 sil desviava, ou 

Com alíquotas 
superiores à TEC, 

Brasil protegia 
especialmente os 
setores de calçados 

equipamentos 

dutusplasticos e ., aço ;  enquanto 
qüego , Uruguaiprotegia especial- portantes .ganhos- adicionais. 
11-fè-fité-gtirs-N érofeT:t.ê .  Tberei-g 	 qub-o- 
vestpário; além de produtos mine- Mercosul parece estar na boa dire-
rais não metálieugl'OPáráguai 'ção, e sobretuddque veio para ficar. 


